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			À Jany e aos nossos filhos, Rejane, Fabiano e Renata, por todo o amor que me une a eles. 


		




		

			
Apresentação


			História ambientada em uma pacata cidade do interior que tem o sossego de seus habitantes abalado por vários assassinatos de mulheres, ocorridos em um espaço de tempo de dois anos. As sacrificadas eram pessoas conhecidas na sociedade local.


			O misterioso assassino, com receio de ser difamado, escolhia suas vítimas imaginando que elas conheciam um segredo que o traumatizava. A abordagem que fazia para atingir seu intento se repetia em todos os casos: com o auxílio de uma navalha de indiscutível qualidade e procedência produzia um profundo corte na garganta da vítima, atingindo a veia jugular esquerda. A primeira assassinada foi dona Clotilde, a valorosa esposa do proprietário da Casa dos Relógios, pequena relojoaria no centro daquela cidade.


			As investigações se sucedem e as autoridades policiais, auxiliadas por investigadores especializados da capital, não conseguem identificar o verdadeiro autor dos crimes. No drama, aparecem suspeitos, assassinos confessos, linhas de investigações que indicam pessoas inocentes, supostos matadores de aluguel e quadrilhas internacionais que confundem os investigadores e os levam a cometer sucessivos erros nas pistas seguidas. 


			Após executar sua última vítima, o assassino passa por algumas transformações emocionais, que o leva a mais uma atitude drástica. A polícia chega ao homicida através do depoimento de um jovem que desvenda os motivos que aos poucos o levaram a vida de crimes. 


			Assim, A Casa dos Relógios se constitui em uma narrativa na qual o autor desenha a história de maneira dinâmica. Situa os fatos no tempo com horários pontuais, faz uso de descrições pormenorizadas dos espaços, das personagens e suas ações, ora coerentes e logicas, ora intrigantes, com uma linguagem objetiva e elegante, e sutis pinceladas de ironia em certas cenas ou de suspense em outras ocasiões.


			 Inicialmente, o foco narrativo evidencia a presença de um narrador-personagem, que participa dos fatos expondo ações e sentimentos. E, posteriormente, se distancia dos mesmos cedendo espaço à presença do narrador-observador, cujas narrações apresentam um protagonista menos emocional, discreto em suas ações, com segredinhos e reservas pessoais que aos poucos vão se desvelando para compor a estrutura narrativa do romance.


			Trata-se de um romance policial distribuído em capítulos, com eventuais quebras na sequência temporal, porém, a narrativa vai desembrulhando os fatos, distribuindo pistas sequenciais, que permitem ao leitor sentir o texto e ordená-lo cronologicamente. A violência contra as mulheres, a transgressão às leis e o preconceito social aparecem em diferentes situações. Assim, a maneira de viver dos habitantes de Santa Clara da Ribeira vai sendo desvelada pela coragem e pelo medo, com incansáveis investigações policiais e uma pitada de malícia e ousadia de seus personagens.


			Vale a pena iniciar o trabalho de leitura da obra A Casa dos Relógios, com temática focada na investigação, pois vários personagens, em diferentes passagens da história, ousam dar pitacos nas diligências policiais. Além disso, conferir os detalhes dessa prosa literária que, página por página, enovelará a imaginação do leitor que se permitir apreciá-la!


		




		

			
CAPÍTULO I


			Na bela cidade de Santa Clara da Ribeira, localizada no Vale do Flamboyant, sudoeste da capital, seus quase 12 mil habitantes vivem sossegados em suas casas avarandadas, com janelas adornadas por flores da estação. De colonização portuguesa, a cidade conserva os traços do final do século XIX, com prédios de arquitetura colonial que circundam a praça da igreja matriz, onde estão instaladas pequenas lojas de confecções, artigos para decoração e souvenirs. 


			A região montanhosa apresenta vegetação ombrófila densa, típica da Mata Atlântica brasileira, próxima ao litoral. Destacam-se samambaias, bromélias, palmeiras e plantas de tronco lenhoso. É rica em nascentes e cursos d’agua que formam lindas cachoeiras, o que faz o município ser procurado para o ecoturismo e turismo de aventura como arvorismo, tirolesa, canoagem, caminhadas por trilhas silvestres e observação de pássaros nativos. Lindas e confortáveis pousadas, pequenos hotéis e aconchegantes bistrôs fazem parte desse cenário, oferecendo aos turistas boas acomodações e opções gastronômicas: nativa, brasileira, portuguesa e italiana. Alguns dos municípios vizinhos são parceiros em cultuar essa vocação.


			No entanto, o sossego daquela cidade e a beleza da região pareciam desfeitos na manhã chuvosa de sábado, último dia do mês de agosto daquele ano, início da segunda década desta centúria. Seus habitantes foram despertos com a alarmante notícia de que havia ocorrido um brutal assassinato na cidade. Uma senhora, identificada como Clotilde Matilde dos Reis, bastante conhecida na sociedade santa-clarense, foi encontrada morta, na noite anterior, nas dependências da relojoaria de seu marido Elói Francisco dos Reis, A Casa dos Relógios. 


			O estabelecimento comercial, localizado em uma das principais vielas da cidade, a um quarteirão da praça da matriz, em um pequeno prédio de fachada envidraçada, com porta frontal também de vidro, onde ao fundo ficava a residência de seu proprietário, era referência para quem necessitasse adquirir ou consertar relógios, além de comercializar joias, bijuterias, souvenirs e artigos para presentes. 


			Aquele mês de agosto foi especial para os moradores do município, pois no dia 11 se homenageou a padroeira da cidade, Santa Clara. O dia foi marcado com um feriado municipal e, com a cidade enfeitada especialmente para a data, ocorreram grandes festejos organizados pelos devotos da Santa. As zeladoras das capelinhas encerraram a novena em homenagem a Santa Clara na missa solene celebrada na igreja matriz. Após, no salão paroquial principal, foi oferecido almoço a todos os fiéis que participaram do culto. 


			O inverno ainda trazia alguns dias de temperaturas baixas. No entanto, ares primaveris já podiam ser sentidos nos dias claros e ensolarados. Aqueles que se dedicavam a atividades turísticas aguardavam pela estação florida, que traria o lindo colorido das flores e plantas, além da esperança e dos sonhos de um belo verão frequentado por turistas amantes da natureza. 


			Isso tudo não foi suficiente para aplacar a dor daquela gente pelo assassinato de dona Clotilde. A rádio local, os repórteres da Gazeta de Santa Clara e de outros jornais das cidades vizinhas clamavam por informações sobre o crime, uma vez que há mais de cinco anos não havia registro de um delito dessa gravidade na região. O último assassinato, lembrou o locutor da emissora local, foi por motivo de desavença na disputa de terras e o culpado está cumprindo pena no presídio regional, mantido pelo estado. 


			Nas entrevistas, o delegado da Polícia Civil, doutor Firmino Laguna, afirmou que seus agentes já estavam no encalço do assassino, disse ainda:


			“Nas próximas horas, prenderemos o delinquente que deixou pistas legíveis no local do crime. Há suspeita da ocorrência de um latrocínio, matar para roubar. Como o estabelecimento possui estoque de produtos facilmente comercializáveis, o assassino pode ter se apoderado de boa quantidade de joias e relógios com o intuito de comercializá-los clandestinamente, ou utilizá-los como moeda de troca junto a traficantes de drogas ilegais. As investigações seguem em ritmo acelerado.” 


			O prefeito Moisés Trumann, limitou-se a dar as condolências ao viúvo dizendo que havia decretado luto oficial na cidade e que confiava no trabalho da Polícia Civil e da Brigada Militar para prender o assassino. Pediu para a população não ficar temerosa, pois junto com o desenvolvimento de uma região, poderão vir acontecimentos desagradáveis como esse. Afirmou ainda que as autoridades da segurança, por certo, em pouco tempo desvendariam o delito. 


			A cartomante respeitada no arrabalde da cidade, mesmo com pouca repercussão nos meios oficiais da investigação, pressagiou: 


			“Última sexta-feira do mês de agosto, lua cheia, crime contra pessoa do bem indica a proximidade de tempos difíceis para essa comunidade.” 


			Padre Alberto, vigário da freguesia, mesmo cabisbaixo organizou um velório com pompas, escolhendo uma urna fúnebre nobre e uma sepultura com destaque no cemitério municipal. Teve dona Clotilde como amiga e colaboradora das obras sociais da igreja que assistiam moradores carentes ou com saúde debilitada. 


			[image: ]


			As pessoas que estavam naquela sala ficavam a imaginar e a comentar a dor que seu Elói possivelmente estaria sentindo ao ver o corpo de sua amada deitado na urna fúnebre enfeitada. Tinha-se a impressão de que ele não sabia o que dizer, nem o que pensar; que não identificava quem vinha a seu encontro tentando lhe consolar. Parecia que nada podia aliviar o seu sofrer. 


			 Clô, como ele carinhosamente apelidara a sua Clotilde, era uma pessoa amável, compreensiva, prestativa que sempre abordava qualquer problema pelo lado bom. Em circunstâncias desfavoráveis, ela pedia calma e dizia que o tempo é o melhor remédio para a cura. 


			O viúvo demonstrava não conseguir compreender como essa doçura de pessoa tivera uma morte tão desumana. Por que ela? Indagou-se. Conhecia tantas mulheres cruéis, desonestas, desagregadoras, malfeitoras, de má índole, e com outros pecados, que continuavam vivas. E sua amada, querida e admirada por todos, morta, como se estivesse dormindo ali na sua frente, sem que ele pudesse ter feito nada. 


			Sentado ao lado do caixão, com os olhos vermelhos pelo choro involuntário, culpava-se pelo ocorrido e, em sua melancólica abstração, refletia: 


			“Impedir a morte de sua companheira por quase dez anos, seria possível? Pensava que sim, era só não ter saído para jogar cartas com seus amigos, como fazia em todas as sextas-feiras à noite. Poderia ter ficado em casa. Teria enfrentado o assassino e, por certo, evitado a morte trágica do seu amor.” 


			Ensimesmado, continuou a pensar e quando caiu em si, parecia estar falando em voz alta:


			“Ontem estávamos juntos. Almoçamos. Atendemos na loja. Jantamos. Fiz uma rápida despedida ao sair de casa. Não queria que ela se desligasse da novela das oito. Apressado, ouvi o carrilhão, relógio de pedestal que a esposa do doutor Saulo levara para consertar, me lembrar de que já eram 8h30 da noite” — respirou e prosseguiu com seu adágio. “É um lindo relógio de fabricação inglesa. Já tinha visto outros daquele modelo, mas, não sei o porquê, aquele ali me chamou especial atenção. Talvez pelo seu porte, pelo peso, quem sabe um pouco excessivo. Fiquei feliz em saber que o meu trabalho havia surtido efeito naquelas engrenagens.” 


			Seu pensamento emocional fluía em desalinho, mesmo assim continuou:


			“Tudo estava normal. Não havia como ser diferente. Eu, ela, a loja, nossos amigos, o Mimoso, nosso gatinho de estimação, nossa casa, nossa cidade e a nossa felicidade. De repente tudo ruiu como num passe de mágica.” 


			Uma senhora encorpada, de vestido longo, com um perfume horrível lhe tirou de sua abstração. Aproximou-se e deu-lhe um abraço apertado de quase meio minuto, tentando confortá-lo. Não lembrava quem era e não fez esforço algum para reconhecê-la. Apenas queria se desvencilhar do torturo daquele abraço. Meio sem jeito, forçou a separação com a desculpa de receber os pêsames de um senhor que havia benzido a falecida e aguardava a vez para lhe apertar a mão. 


			Tentou segurar o choro. Voltou a sentar-se em sua desconfortável cadeira próxima ao caixão. Passou a mão na face da falecida e solitário continuou com seu devaneio. 


			“Se ao menos a doença que a acometia desde jovem a tivesse levado, haveria tempo para assimilar um momento fúnebre. Uma enfermidade pode ser dolorosa para o paciente e para sua família, mas, de certa forma, é uma preparação para a morte. Quando a doente se vai, fica o consolo: coitadinha, sofreu tanto e agora, descansa em paz. Então, a gente sente falta da falecida e da rotina que ela nos impunha. Foi assim com mamãe. A preparação para a morte levou seis longos anos. Ao final, ela, eu, familiares e cuidadores, descansamos.” 


			“Não, não foi assim com Clô. A passagem da vida para a morte foi em instantes. Nem ela, nem eu, nem ninguém, e, quem sabe, nem mesmo o assassino tivemos alguns segundos para nos preparar para essa passagem.” E mentalmente exclamou: “Como a vida é ingrata!” E como lamento indagou: “Que Deus é este que não dá aviso prévio para a morte?” 


			Após ser abraçado por seu amigo Timóteo que veio ao seu encontro com um semblante fúnebre lamentando o ocorrido, Elói, em pé, em tom de cochicho, comentou:


			— Tião, eu não consigo entender. Quem será o assassino? O que ele queria em nossa casa? Dinheiro? Temos pouco. Não havia mais que R$ 300 no caixa, alguns cheques, e só. Se abordada, Clô teria entregado todo o valor aos bandidos. Ela nunca foi muito apegada ao dinheiro. O estoque de relógios não é significativo. Todos de marcas comuns que não agregam valores. Alguns mais valiosos deixados por clientes para conserto, eu os guardo em um compartimento especial, quase imperceptível. O carrilhão da família do doutor Saulo, possui valor, mas é pesado demais para ser transportado. Por certo seria de fácil identificação em uma possível averiguação policial. Joias, quase não há. As que vendo encomendo diretamente do ourives. As peças que mais comercializo são bijuterias. 


			Assoou o nariz em um lenço branco tirado do bolso do paletó, e continuou:


			— Tião, eu não percebi qualquer dano na oficina de relógios, local onde encontrei o corpo de Clô. Então, questiono-me: a morte dela será coisa do além? O bandido é da região? É alguém conhecido? Faz tempo que não ocorre um assassinato na cidade. Por que isso agora? Justo comigo. Com a minha amada Clô. Não consigo justificativa para esta ação. Ajude-me amigo; pediu sem fazer cerimônia.


			A solidariedade dos que compareceram ao velório de nada servia para aliviar o pesadelo do viúvo e tirar-lhe os sentimentos de ódio, de dó de si mesmo e de desespero. Elói parecia inconsolável. 


			Sem se importar com o ambiente, sentou-se novamente, puxou sua cadeira mais próxima à urna fúnebre, cerrou os olhos, apoiou a testa na beira do caixão e alheio ao movimento das pessoas que queriam lhe confortar, soluçou. Tinha-se a impressão de que gostaria de não estar presente naquela cena. 


			Sentiu conforto quando Tião se acomodou em uma cadeira a seu lado. Com o braço sobre suas costas e com a face próxima a sua, como quem cochichava, lhe indagou:


			— Conte-me alguma coisa, Elói? Como tudo isso aconteceu? Não sei se é uma boa hora, mas se quiseres falar penso que podarias conseguir algum alívio.


			Elói, prevendo que seria questionado pelas autoridades, calmamente olhou para o amigo e fez sinal de positivo com a cabeça. Voltando a visão para o corpo da esposa e, em voz quase inaudível, descreveu sua variante para o crime: 


			— Ao chegar em casa naquela noite, Tião, acusei-me de negligente por não ter chaveado a fechadura da porta lateral quando saí. No corredor, vi a passagem que conecta nossa residência à relojoaria semiaberta. Não dei importância, pensei em não a fechar para não perturbar Clotilde com o ringir das dobradiças. Calmamente, fechei-a. Cumpri rigorosamente o ritual que fazia quando retornava das noites de jogatina. Com cuidado, para não despertar Clotilde, deixei minha roupa, embrenhada de odor de cigarro, fora do quarto. Dei a passada costumeira no banheiro. Na penumbra, coloquei o pijama limpo e deitei-me. Procurei pelo corpo adormecido de minha amada. Queria me aconchegar. 


			Pigarreou e continuou: 


			— Para minha surpresa, Clô não estava na cama. Não soube o que pensar. De sobressalto, acendi a luz. Preocupado, não sabia o que fazer. Procurei-a, em vão, na cozinha, na sala, na casa toda. Imaginei mil coisas. Pensei: pode ter ocorrido uma urgência com algum conhecido de Clô. Com um vizinho. Ela era muito prestativa. Muitos, quando necessitam de ajuda, a procuram. Quis ligar para alguém, mas não sabia para quem. Procurei me acalmar e raciocinar. Tentei recordar o número do telefone de pessoas próximas. Queria encontrar a agenda telefônica. 


			— Por que não ligastes para mim? Questionou Timóteo. 


			— Sim, o teu telefone eu sei. Mas a esta hora da madrugada ligar para ti? O que tu poderias fazer? Seria mais sensato ligar para a irmã de Clô, afinal, se ela tivesse sido acometida de algum mal, por certo ligaria para a irmã. Eram bem próximas. Confidentes. Sofriam do mesmo mal de família, diabetes. Após uma pausa, Elói continuou:


			— Há alguns meses, Clotilde foi chamada pela irmã, altas horas da noite, para acompanhá-la a um plantão no posto de saúde. Quem sabe teve que ir novamente auxiliar a irmã. Mas se isso realmente ocorreu, teria me avisado. Ela sabia que a casa onde estávamos reunidos naquela noite fica próxima a nossa. Ela poderia ter passado lá, poderia ter enviado uma mensagem pelo telefone celular ou até mesmo ligado para mim. Eu deixaria o jogo e iria com ela. Pensei: quando a encontrar, vou reclamar, afinal, sair assim sem avisar, deixando tudo abandonado, não é uma boa prática. 


			O relojeiro fez uma pausa, levantou-se para abraçar sua cunhada, inconsolada pela morte da irmã. Permaneceram alguns minutos naquele abraço, e o soluço dos dois contagiou os que ali se encontravam, fazendo-os engolir a seco; alguns choraram também. Neste momento, as condolências se voltaram para a irmã da falecida. Elói voltou a sentar-se ao lado do amigo, desculpando-se, continuou com seu relato sobre a ocorrência:


			— Convencido que meu pensamento traduzia a verdade, Tião, segui pelo corredor interno até a relojoaria. Tu sabes, fica na parte da frente da nossa residência. Tinha a intenção de procurar a agenda telefônica e ligar para minha cunhada. Abri a porta que havia fechado quando cheguei, mas senti que um empecilho não permitia sua abertura total. Achei estranho. Fechei-a. Tentei abri-la novamente. Mentalmente reclamei do pouco espaço que havia ficado após a colocação de algumas prateleiras novas na loja, encomendadas por Clô. Forcei. A porta cedeu. Entrei. Dei dois passos em direção ao interruptor de energia que ligava algumas lâmpadas. Tropecei. Quase caí. Senti que havia algo errado. Estiquei o braço. Acendi a luz. Vi o corpo de minha amada debruçado ao chão. Uma poça de sangue circundava sua cabeça. Estava com roupas de dormir. 


			Elói colocou a mão sobre a boca para sufocar o choro copioso que chamou a atenção dos presentes. Parou, pigarreou novamente, enxugou as lágrimas e tentou se recompor. Abraçado pelo amigo que lhe pedia calma, após alguns minutos continuou: 


			— Não quis acreditar naquela cena, Tião. Pensei: não, não é Clotilde. Não pode ser minha mulher. Não é possível que seja ela. Parecia estar sonhando. Tonto, me lembrei do vinho que havia tomado durante a nossa jogatina. Minha amada estava caída de bruços, desfalecida, com a cabeça rodeada de sangue. Uma cena que jamais esquecerei. 


			O viúvo, um pouco mais calmo, ficou em silêncio por alguns instantes, olhou para o amigo, puxou sua cabeça para junto da dele e ainda chorando, com a voz trêmula e embargada, continuou: 


			— Não pude me controlar. Gritei! Clô, fala comigo! Diga-me o que aconteceu! Não faça isso comigo! Levante-se. Quero ver teu ferimento. Tropeçaste? Caíste? O que tu vieste fazer na loja? Por que não me esperaste chegar? Agachei-me e tentei levantar seu corpo. Minhas mãos se sujaram de sangue. Não tive forças para lhe movimentar. Percebi que Clô não respirava. Seu corpo ainda estava quente. Torci sua cabeça e toquei um de seus braços. Não vi reação alguma. Pressenti que ela estava morta. Em pânico, saí à rua mal iluminada e, na esperança de que alguém viesse me auxiliar, gritei: Socorro! Socorro! Preciso de ajuda! Passava da meia noite, Tião. O movimento da cidade naquela hora era quase nulo. Ouvi o barulho longínquo de uma motocicleta. Pensei em acenar para o condutor, mas este não vinha ao meu encontro e rapidamente desapareceu. Corri em direção a uma das residências que mantinha uma janela iluminada. Entrei no pátio. Ouvi latido de cães, não dei importância, pois naquela hora minha preocupação era muito maior. Bati na porta. Não obtendo resposta, bati novamente. De punho fechado, esmurrei a janela iluminada. Um senhor calvo, de bigodes aparados e camisa de dormir, abriu a janela e com uma arma em punho, gritou:


			— Quem é? Identifique-se, pois vou atirar. 


			Então eu me identifiquei.


			— Sou eu, o Elói da Casa dos Relógios, ajude-me, por favor! 


			— O que houve, perguntou o senhor?


			— Minha mulher está caída com um ferimento na cabeça. Acho que a mataram.


			O silêncio noturno daquela via foi quebrado e moradores curiosos se debruçaram sobre os parapeitos das janelas de suas casas para identificar o episódio. 


			Um pouco mais composto, Elói seguiu sua narrativa para o amigo. 


			— O primeiro a sair à rua foi Fredy, que mora em frente. É meu amigo e eventualmente passa na loja para papear e tomar um cafezinho. 


			Agarrei-me ao rapaz de forma desesperada e falei:


			 — Por favor, Fredy, venha ver a minha Clô. Ela está morta! 


			 — Tenha calma, seu Elói. Eu vou lhe ajudar.


			 — Com dificuldade, ele caminhou até a loja segurando-me, pois me faltavam forças para andar. Fredy entrou, acendeu todas as luzes. Pediu para eu não tocar no corpo de Clô. Com o celular fez uma ligação de emergência para a polícia. Uma, duas, três vezes. Não precisou tentar novamente. Um carro da corporação da Brigada Militar já estava em frente à minha casa, decerto acionado por algum morador das redondezas. A calçada e parte da rua em frente à loja ficaram tomadas por vizinhos e curiosos. A polícia fez um cordão de isolamento e aguardou a chegada da ambulância que removeu o corpo de Clotilde para o pronto socorro da cidade. Segui com o carro resgate. Lá o médico atestou o óbito dela, dando como a causa um profundo corte no pescoço que atingiu a veia jugular esquerda. O corpo foi encaminhado para a autópsia legal. 


			Com voz um pouco mais audível, que chamou a atenção dos presentes, Elói falou ainda:


			— Desculpe o meu desabafo, Tião. É disso o que me lembro. Se outras pessoas, ou mesmo os policiais que me acudiram, me questionaram, ou falaram qualquer coisa, não tenho lembrança alguma. Tudo parece um sonho. 
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			O preguiçoso relojoeiro, de boa aparência e estatura, embora um pouco acima do peso, tinha o andar firme e cativava as pessoas com seu jeito simples e calmo de abordar qualquer situação. Em seu dia a dia mais se interessava pelas músicas e notícias que ouvia no velho radinho a pilha, permanentemente ligado, do que em consertar os relógios de sua clientela. Os atrasos na entrega das encomendas eram constantes. As desculpas eram sempre as mesmas: a falta de peças ou a complexidade no mecanismo que se apresentavam em desacordo com os manuais de instruções. Dizia isso com tanta naturalidade que deixava seus fregueses sem argumentos para maiores reclamações. 


			Herdou a profissão do pai. Um homem correto, pontual, severo, autodidata no conserto de pequenas máquinas do tempo. Era apaixonado por seu ofício, a ponto de colocar no filho, o nome de Elói, por sua devoção a Santo Elói, protetor dos ourives e relojoeiros.


			Talvez, sua indolência pela profissão tenha origem na rotina que o pai lhe impunha desde menino, de auxiliá-lo a cuidar da pequena relojoaria. Ao regressar da escola, era compelido pelo pai a permanecer na loja de consertos, ajudando-o nas tarefas mais simples. Suas reclamações eram constantes. Enquanto seus colegas de aula brincavam, corriam e jogavam nas horas de folga, ele era aprisionado na loja. De nada adiantava seus lamentos e choramingos para a mãe que, por sua submissão, dava razões ao marido por não criar um filho solto pelas ruas da cidade. 


			Como a economia daquela região era baseada na agricultura, na pecuária e no turismo, a Casa dos Relógios se tornou uma das poucas opções de trabalho para Elói quando completou a maioridade. Pensou em migrar para um centro maior, mas ficou comprometido com estabelecimento ao ver seu pai acometido por uma doença grave, que em pouco tempo o levou a óbito. Ainda jovem, obrigou-se a trabalhar para sustentar a mãe e a irmã, dando continuidade às atividades do pai.


			Sentiu-se afortunado quando sua única irmã se casou e deixou a cidade, doando-lhe a parte da loja que lhe cabia como herança. Por ser filho temporão, ficou morando com a mãe, que o adulava e supria todas suas necessidades cotidianas. 


			Namoro e casamento nunca estiveram em seus planos, embora, pelos costumes locais, já fosse considerado solteirão. Não havia mulher que pudesse se igualar a sua querida mãezinha. Isso o afastava de algumas possíveis pretendentes. Irritava-se quando fofoqueiros de plantão duvidavam de sua masculinidade.


			Conheceu Clotilde no abrigo para idosos. Lastimou quando sua mãe, com uma doença degenerativa, teve que ser internada no asilo. Lembrava que durante as visitas que fazia para a mãe, ela olhava para a enfermeira e dizia: 


			“Um dia desses, Clotilde, tens que ir até lá em casa para fazer a cama do Elói. O coitadinho deve estar dormindo com lençóis sujos e amassados.” 


			A velha, acarinhando a mão do filho, pedia: 


			“Tens se alimentado bem, Elói? A Clotilde faz uma comida muito especial para mim. Um dia ela vai cozinhar lá em casa.” Os dois se entreolhavam e riam das preocupações da mãe. 


			A simpática Clô se casou com um forasteiro, agrimensor prático, que viu naquela cidade do interior boas oportunidades para exercer a profissão e ganhar a vida. No entanto, após alguns anos de casamento, ele conheceu e apaixonou-se por uma menina do interior e com ela deixou a cidade. Não restou qualquer bem ou pensão para Clotilde, que se obrigou a aceitar o emprego de enfermeira prática em uma casa de repouso, um pouco distante do centro da cidade. Era dedicada a suas tarefas e parecia consolada por sua sina. Não lhe passava pela cabeça ter um novo relacionamento. 


			Elói simpatizou com a enfermeira, poucos anos mais jovem que ele. Isso fez com que os encontros semanais com a mãe, que no início eram penosos, se transformassem em bons momentos para os dois. Aguardava com ansiedade o dia da visita ao asilo, mais para papear com Clô, do que para ver a mãe. 


			Sua mãe foi a óbito e, após um período de luto, Clotilde abandonou o emprego e acomodou-se na casa de Elói. Aconselhados pelo padre Alberto, pároco da cidade, casaram-se sem formalidades e iniciaram um período de amor e cumplicidade. Ele se permitiu cativar por ela. Era com o se a presença dela tivesse preenchido o vazio afetivo deixado pela mãe. 


		




		

			
CAPÍTULO II


			Durante o enterro de dona Clotilde, Elói aparentava estar bem. Já não chorava. Quem sabe suas lágrimas se esgotaram pelo cansaço e pelo vazio de respostas. Auxiliou a carregar o caixão juntamente com seu cunhado e amigos. 


			Os que ficaram próximos para ver sua reação quando do fechamento da cova se surpreenderam com o aparente conforto do viúvo, que se sentiu lisonjeado quando o padre Alberto elogiou a vida correta de dona Clotilde e de seu marido, dizendo que o casal, embora sem filhos, era exemplo de conduta para os moradores de Santa Clara. Disse ainda o ministro religioso:


			— Clotilde praticava boas ações. Quem a procurava sempre encontrava uma palavra de conforto ou alívio para suas dores e aflições. Aconselhava pessoas angustiadas. Receitava chás caseiros para muitos males. Aplicava injeções prescritas por clínicos. Lia e decifrava fórmulas de remédios descritas em bulas. Acompanhava pessoas idosas às consultas nas unidades de saúde e passava noites em claro assistindo doentes e moribundos. E continuou:


			— Nossa enfermeira prática partiu de forma trágica e deixou um legado que dificilmente será esquecido pelos moradores da cidade de Santa Clara da Ribeira. Por certo, as portas do céu se abriram solenemente para recebê-la. Ela está em paz, em companhia de Deus Pai. Rezemos por sua alma: 


			— Réquiem aeternam dona eis, Domine, et lux perpetua luceat eis. Repouso eterno dá-lhes, Senhor, e que a luz perpétua a ilumine. Em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo — concluiu o celebrante.


			Ao sair do campo santo, Elói, embora calmo, parecia desorientado. Seu amigo Timóteo o convidou para fazer uma refeição na casa de sua família. No entanto, foi desaconselhado pelo padre Alberto, que lhe disse:


			— Tião é melhor que Elói siga para o próprio lar e faça contato com as coisas de dona Clotilde. Deixe-o chorar ao reviver a vida cotidiana que tinham. Se quiseres podes fazer a refeição lá na casa dele. Não fale nada, apenas o deixe lamentar pelo ocorrido. É importante, neste momento, que ele possa se despedir da vida que levava com a esposa. Ele terá que procurar o próprio consolo. Não há muito a fazer. Temos que deixá-lo superar sua dor. Ele conseguirá. 


			Com os conselhos do vigário, Tião acompanhou o amigo até a residência aos fundos da Casa dos Relógios. Acomodou-se em uma poltrona, aguardou as reações do viúvo que, sem qualquer comentário, se dirigiu ao quarto do casal. Apenas seus soluços eram audíveis.


			Para o jantar, Timóteo fez contato com um restaurante conhecido que lhe enviou comida para os dois e uma garrafa de vinho. Tinha a esperança de que o amigo compreendesse que a vida continuava. Aguardou a entrega e foi ter com viúvo, convidando-o para a refeição. 


			Elói estava dormindo e esbravejou contra o bem-intencionado Tião por ter sido importunado, dizendo:


			— Sai daqui. Não quero comer nada. Não tens nada o que fazer em minha casa. Vá cuidar da tua vida. Deixe-me em paz, não quero te ver, nem falar contigo. Falou grosseiramente sem encará-lo, demonstrando repulsa pela boa intenção do amigo.


			Timóteo ficou surpreso com a atitude do viúvo, pois jamais o tinha visto se manifestar dessa maneira para qualquer pessoa. Quis falar alguma coisa, mas Elói se enrolou no cobertor cobrindo a própria cabeça, dando a entender que não queria ouvir palavra alguma. Não sabendo o que fazer, Tião deixou a refeição e o vinho sobre a mesa e se retirou da casa do relojoeiro.


			Durante todo o dia seguinte Elói dava ares de ter permanecido na cama embrulhado nas cobertas. Dormia um pouco, acordava, chorava e fumava um cigarro após o outro, até consumir os maços que possuía. Parecia não querer se lembrar de nada e, se pudesse, apagaria as últimas horas da sua vida. 


			Na manhã de segunda-feira, seu sono agitado foi interrompido por batidas firmes e fortes na porta de sua residência. Não quis atender. Enovelou-se novamente no cobertor na esperança de que ninguém viesse importuná-lo.


			O delegado de polícia, doutor Firmino Laguna, não obtendo respostas às suas manifestações, manejou a maçaneta da porta e, como a fechadura não estava trancada, entrou na residência sem grandes formalidades. Chamou por Elói que não respondeu. Vasculhou alguns cômodos e se dirigiu ao quarto, onde o viúvo se encontrava. Cumprimentou-o, teceu alguns comentários de conforto e o intimou a comparecer na delegacia na primeira hora da tarde daquele dia, para prestar depoimento. 


			— O ocorrido é muito grave, falou o comissário. — Há muito tempo não temos um episódio dessa dimensão em nossa cidade, nem nas cidades vizinhas. Estamos todos preocupados, o promotor, o juiz, o prefeito, os vereadores, as damas de caridade, inclusive o nosso vigário. Temos que tomar as providências imediatas que a situação exige. Vou solicitar auxílio da polícia técnica da capital para elucidar o caso, que, a meu ver, não será tarefa fácil.


			Ainda deitado, o relojoeiro se retorceu sob as cobertas da cama, virou-se de costas para o seu interlocutor e falou rispidamente: 


			— Não irei sair daqui. Não tenho nada a falar, muito menos para o senhor. Não quero prestar depoimento algum. Não quero saber de promotor, de juiz, de prefeito, de delegado ou de quem mais for. Não gosto de políticos nem de homens da lei. Nenhum deles pôde fazer nada pela minha Clô. Por favor, se retire de minha residência. Não quero ser intimado e não comparecerei à delegacia alguma. Vá para os diabos com essa sua intimação! 


			Com calma e paciência, entendendo a revolta do intimado, o doutor argumentou com voz firme:


			— Tens que colaborar, rapaz. Poderia ter enviado um agente para intimar-te, mas como te considero amigo, eu mesmo vim realizar essa missão. Não quero que desacate uma autoridade. O modo como te referistes a mim e a outras autoridades já é suficiente para enquadrá-lo em lei por este delito. Pelo teu estado de choque não vou considerar a dureza de tuas palavras. Deves sim comparecer na delegacia hoje à tarde às 14h. Caso assim não proceda, terei que utilizar a força policial para te conduzir até a repartição que fica a poucas quadras daqui. Proponho-me até a passar aqui para apanhá-lo.


			Em tom severo, continuou o delegado: 


			— Durante o depoimento, agentes de investigação estarão novamente no teu imóvel para vasculhar por provas ou rastros deixados pelos assassinos. Tua irmã e teu cunhado, que compareceram aos atos fúnebres de dona Clotilde, acompanharão a investigação. É bom que não toques em nada, principalmente no cômodo onde encontraste o cadáver da tua esposa, que, suponho tenha sido lá —disse apontando — o local do crime. 


			O relojoeiro ficou assustado e inseguro com as palavras firmes do policial. Sentou-se na beira da cama, coçou a cabeça, olhou para o relógio, pigarreou, pediu desculpas e comprometeu-se a estar na delegacia na hora determinada. Satisfeito, o homem da lei fez algumas recomendações antes de se retirar da residência do viúvo, dizendo:


			— Elói, a elucidação desse crime inicia pelo teu relato. Portanto, torna-se relevante que rememore teus atos e os passos de dona Clotilde nas últimas 24h anteriores ao crime. Para os investigadores, qualquer detalhe é de extrema importância. Tens que lembrar quem esteve em tua loja no dia do ocorrido; das pessoas desconhecidas que circundaram pelas redondezas; ou de algum fato fora da tua rotina ou da rotina de dona Clotilde que te chamou a atenção. Veja se lembras de veículos circulando próximo da loja ou mesmo estacionados neste quarteirão. Se colaborares, com certeza chagaremos ao assassino de tua esposa. Se não quiseres ir só, podes pedir para um dos teus amigos te acompanhar até a repartição. Não há necessidade de contratares advogado, pois não estamos te acusando de crime algum, nesse momento.


			Pressentindo que Elói tinha alguma coisa que não queria revelar, e para desencargo de consciência, o delegado lhe indagou:


			— Passaste o domingo em casa sozinho, Elói? Solidão não é recomendável. 


			— Sim, doutor. Quando fico só me sinto melhor. Respondeu encabulado o relojoeiro. 


			[image: ]


			Alguns minutos antes da hora marcada pelo delegado, Elói nervoso e suando, adentrou na delegacia de polícia acompanhado por seu amigo Timóteo. A repartição ficava a duas casas da esquina da rua principal, em uma a via que passava ao lado da igreja matriz. O pequeno prédio, malconservado, com pintura clara desbotada, degraus em desalinho, janelas e portas de madeira escurecida, tinha aparência típica de uma repartição pública de uma cidade do interior. Em sua fachada havia uma pequena placa de metal com o escudo do estado e nela continha a identificação: Delegacia da Polícia Civil de Santa Clara da Ribeira, além do número do endereço. 


			No seu interior foram recebidos por um inspetor desleixado que mesmo sem encará-los, indicou um banco de madeira para que se sentassem. Tinha-se a impressão de que ele esperava pela audiência. Com algumas folhas de papel em mãos, o funcionário se levantou de seu birô de trabalho e seguiu para uma sala onde a porta que dava acesso estava semiaberta. Ao retornar dirigiu-se a dupla e disse:


			— O delegado está vos aguardando e em seguida irá recebê-los. 


			Doutor Firmino Laguna, delegado titular da delegacia de Santa Clara da Ribeira, ao ser informado da presença dos dois na repartição, seguiu até a sala de espera e cumprimentou-os com entusiasmo. Tentando descontrair o viúvo e acalmá-lo da tensão por estar em uma delegacia para depor, após consultar seu relógio, dirigindo-se ao intimado, falou:


			— São 14h03. Tua pontualidade é louvável, Elói. Acho que é porque trabalhas com relógios.


			 Deu um sorriso e continuou: 


			— Precisamos do teu relato sobre o ocorrido. Eu ainda não assimilei a morte de dona Clotilde e a forma como ela foi assassinada. Tudo parece irreal. Foi sem dúvida uma desgraça para a nossa sociedade. Mas, apesar da dor que sentimos, temos que seguir em frente. Devemos ter coragem para enfrentar o que a vida nos apresenta.


			Para descontrair um pouco mais o encontro, doutor Firmino, que havia premeditado um mote sobre o ofício do relojoeiro, o indagou: 


			— Elói, eu não sei se o momento é apropriado para falar sobre aquele relógio que minha filha trouxe da Europa para me presentear. Mas, quem sabe posso aproveitar nosso encontro para esclarecer uma dúvida sobre ele. Ele é lindo, tem um charme todo especial, mas quando o recebi, ele já não estava funcionando. Então, o levei para dares uma olhada — lembras? — E ele voltou com funcionamento normal. Dois dias depois, quando quis usá-lo para ir a um compromisso social, estava novamente parado. Tu achas que pode ter um defeito de fábrica?


			O viúvo, aparentemente mais calmo, raciocinou sobre sua profissão e lembrando-se do atendimento que fez ao delegado, o questionou:


			— Qual doutor, aquele com mecanismo aparente e pulseira de couro legítimo?


			— Sim, aquele mesmo — respondeu o doutor Firmino. — Disponho de dois relógios de pulso, esse que estou usando e aquele que não funciona.


			Demonstrando bom conhecimento sobre sua profissão, o expert em conserto de registradores do tempo, discorreu: 


			— Doutor, aquele é um relógio de corda. É um tipo raro no nosso tempo. Têm um funcionamento peculiar, pois não precisa de bateria para trabalhar. Dentro dele, é instalada uma mola que fica armazenada no centro de uma pequena peça chamada barril. Esse mecanismo acumula a energia indispensável para que a máquina trabalhe pontualmente. Para que funcione é preciso dar corda manualmente. É daí que vem a origem do nome desse modelo.


			E continuou demonstrando seus conhecimentos sobre relógios:


			— Os modelos mais antigos utilizam esse mecanismo, mas muitas marcas, principalmente as suíças, continuam fabricando relógios de corda, pelo charme que possuem. Meu pai fez uma linda coleção de relógios que guardo até hoje e os mais valiosos, pelo tempo de fabricação que possuem, são todos relógios de corda. O seu relógio é de uma marca famosa e não possui defeito algum, o senhor apenas precisa acionar a corda diariamente. 


			Olhando para o relógio que usava no pulso naquele dia, doutor Firmino comentou com expressão saudosa:


			— Muito interessante! Eu me lembro de que o primeiro relógio que tive ganhei de meu pai quando completei 15 anos de idade. Realmente, ele era de corda. Pensei que não fabricassem mais relógios de pulso com esse sistema; concluiu o delegado dando um tom ameno à conversa.


			 Dirigindo-se a Tião, doutor Firmino comentou sobre sua carga de trabalho ocasionada por eventos atípicos que estavam ocorrendo na cidade, como roubos de carros, de equipamentos eletrônicos e celulares, abandono de recém-nascidos, brigas de jovens em festa no último fim de semana, desentendimentos entre casais e entre vizinhos, e até um assalto a mão armada, coisas que o preocupavam.


			E, num tom conciliador, continuou o delegado:


			 — Porém, nada se compara ao assassinato de dona Clotilde. Meus superiores da polícia estadual estão estarrecidos com este crime. Mas, são coisas da vida que precisamos debelar. Nunca saberemos como será o dia de amanhã. Ainda bem que temos bons amigos.


			Tocando no ombro do acompanhante de Elói, elogiou-o:


			— Timóteo, nossos amigos não são muitos, mas os que temos sempre estão ao nosso lado quando precisamos. Agradeço tua disposição por ajudar o Elói. Sei que ele te será sempre grato por isso. Vou fazer algumas perguntas de praxe para ele em meu gabinete e peço que aguardes na recepção. A segurança deste estado é dotada de recursos restritos, mas ainda temos alguns para água e cafezinho. Sinta-se à vontade. 


			Ao entrar em seu gabinete acompanhado por Elói, doutor Firmino indicou a cadeira em que este deveria se sentar e sentou-se na sua. Reforçou a importância de um depoimento claro, correto e tendo a verdade como principal fator. Ordenou a um escrivão que compilasse o teor da conversa. Dirigindo-se ao depoente, falou:


			— Para iniciarmos, Elói, diga ao escrivão teu nome completo, teu endereço, e entregue a ele tua carteira de identidade civil.


			Enquanto o auxiliar fazia as primeiras anotações, doutor Laguna abriu a janela de sua sala. Comentou sobre o calor fora de época sentido na cidade e reclamou pela demora do conserto do único aparelho de ar-condicionado que havia na repartição. Resmungou ele: 


			— Essa droga tinha que deixar de funcionar justo nessa época.


			O delegado, sentado em sua mesa de trabalho, com uma caneta na mão, pegou um papel com escólios, riscou algumas linhas, sublimou outras, olhou para o relojoeiro e disse:


			— As perguntas que vou formalizar são de praxe em uma investigação. Não te preocupes se não te recordas de algo, ou mesmo se não sabes responder. Nesse caso, diga não me recordo ou, não sei responder, ou ainda, não sei do que se trata. Tudo o que disseres aqui será gravado, anotado e, posteriormente, enviado ao Ministério Público. Fique tranquilo, sei de tua reputação e vou zelar por ti.


			 Dito isto, o delegado começou a questionar o depoente:


			— Elói, no dia do crime houve alguma coisa diferente na tua rotina ou na rotina de dona Clotilde que te chamou a atenção?


			O depoente cabisbaixo e visivelmente nervoso, respondeu: 


			— Não doutor. Não me lembro de nada de anormal naquele dia. Pela manhã, abri a loja às 9h, fechando-a ao meio-dia para o almoço. À tarde, atendi alguns clientes conhecidos e Clô foi visitar uma vizinha acamada. 


			— Entendo, disse o policial. Esses clientes foram muitos? Tu conheces todos? Poderia descrevê-los, se necessário for? A vizinha adoentada, tu conheces?


			— Diria que sim, doutor. Os meus clientes são quase sempre os mesmos. Eventualmente, pessoas de fora da cidade, quem sabe turistas, passam na loja para adquirir lembranças ou presentes para amigos que não residem aqui. Eu tenho uma lista de clientes a quem faço fiado, se não constar na lista, só vendo a vista ou no cartão de crédito. No dia do crime, o único que me era estanho, digamos assim, foi um rapaz que adquiriu um par de brincos de bijuteria para presentear a namorada. Ela é filha do japonês da lavanderia. Na verdade, ele já esteve na loja anteriormente, mas acompanhado da garota. 


			Respondendo sobre a atividade da esposa, Elói continuou: 


			— Clotilde, doutor, foi aplicar uma injeção em uma de nossas vizinhas que mora a três casas da nossa. Uma vez por semana ela cumpria este ritual. Não sei de que doença ela sofre. 


			Após algumas anotações, rabiscadas em uma folha de papel, o delegado questionou: 


			— Elói, essa lista de clientes por certo tu guardas na loja? Ela poderá nos ajudar nas investigações. Terás que deixá-la à disposição das autoridades que estão investigando o caso. Vou pedir a um dos nossos agentes fazer uma cópia para anexarmos ao processo.


			— Mas, doutor, são nomes anotados em um caderno comum. Claro que há, além do nome, o telefone e o endereço de todos. Para os mais chegados não faço anotação alguma. Meu falecido pai tinha essa relação em ordem alfabética, mas eu, como sou um pouco desleixado nessa parte, anoto de qualquer maneira. Afinal, conheço a maioria dos clientes e até então levei alguns calotes, mas de pouca monta. 


			— Não tem importância, Elói. Qualquer anotação, por mais simples que seja, pode servir para esclarecer o caso. Há muitos crimes que são elucidados partindo-se de pequenas anotações em papeis amassados e jogados no lixo. Isso já aconteceu comigo algumas vezes, durante meus mais de 20 anos de carreira.


			Em dúvida, o viúvo perguntou:


			— Doutor, o senhor vai conversar como os meus clientes sobre a morte de Clotilde? 


			— Sim, respondeu o delegado. — Se for necessário, iremos intimar todos os que podem ter relação com esse crime, segundo nossas averiguações. Não se preocupe, Elói, é comum pessoas serem convidadas a comparecer na delegacia para prestar depoimentos ou apenas informações. Às vezes, até o olhar, a forma de falar e o ritmo da respiração de um depoente são indícios que podem nos levar a uma suspeita de culpa ou descartar essa possibilidade. Ninguém irá acusá-las de nada em vão.


			Continuou o doutor:


			— Elói, o crime ocorreu na sexta-feira, quem sabe, antes da meia noite. Hoje é segunda-feira. Na sexta-feira, durante o dia, tu não notaste qualquer fato estranho que te chamou a atenção. Foi um dia normal para ti e para dona Clotilde. Certo?


			— Correto, respondeu Elói.


			— E a noite, onde tu estavas na hora do crime? Segundo os legistas ele foi cometido entre as 23h e 24h da sexta-feira.


			Com a resposta pronta, o depoente discorreu: 


			— Eu estava jogando cartas na casa do meu amigo José Carlos. O Zeca do açougue.


			— Conheço sim, disse o delegado e continuou. — A casa do seu Zeca fica próxima da tua? 


			— Sim, apenas a um quarteirão e pouco de distância. 


			— Tu costumas ir jogar cartas na casa dele seguidamente? Há muito dinheiro envolvido nessa jogatina?


			Elói, já um pouco mais confiante, respondeu:


			— Ao menos uma vez por mês jogamos truco na casa dele. Sempre fizemos um rodízio para o local do jogo. Uma semana na casa de cada um e somente às sextas-feiras. O anfitrião se encarrega de providenciar as bebidas. Dinheiro não faz parte do jogo. Jogamos apenas por diversão. Os perdedores da noite são caçoados pelos outros.


			— Então, há muita bebida a noite toda?


			— Não, doutor, a bebida que me refiro é apenas vinho. Em quatro, tomamos água e uma garrafa de vinho. Mais fumamos do que bebemos.


			— Quem estava jogando buraco contigo naquela noite, Elói?


			— Éramos em quatro jogadores. A turma de sempre. Eu, o Zeca, o Tião e o Durval. Mais tarde, chegou o Anderson, primo do Durval, que nos presentou com um baralho novo. O que tínhamos estava ralado demais. Ele trouxe uma garrafa de vinho que bebeu quase toda sozinho. 


			Olhando novamente para os rabiscos feitos na folha de papel, o delegado falou:


			— Conheço o Tião e o Zeca, mas não estou lembrado do Durval. Ele mora e trabalha aqui em Santa Clara?


			— Sim, ele é mecânico de máquinas agrícolas. Trabalha muito bem e possui muito serviço, embora não tenha oficina fixa. Conserta as máquinas no próprio local onde elas se encontram. Quando recebe um chamado, seleciona as ferramentas e as possíveis peças que irá utilizar e desloca-se até a propriedade do agricultor. Ele tem uma espécie de oficina ambulante.


			— Bem bom. É um serviço essencial. Pensava que não houvesse ninguém aqui em Santa Clara que o fizesse. 


			Dito isso, o delegado questionou ainda:


			— O primo do Durval, o Anderson, tu conheces?


			Sem muita convicção, Elói respondeu:


			— Mal o conheço, talvez o tenha visto umas duas ou três vezes.


			— Ele mora na cidade?


			— Pelo que sei, não. Anderson veio ajudar o Durval em um serviço um pouco complicado. Ele é um bom rapaz, muito gentil. É engenheiro mecânico e trabalha na mesma especialidade que a do Durval. Aliás, quem começou na atividade foi o pai desse rapaz que ensinou o ofício ao filho e ao Durval. Sempre simpatizei com ele. 


			O delegado fez mais uma anotação na folha posta sobre sua mesa e continuou:


			— Preciso que me contes tudo o que fizeste no período em que saístes de casa até teu retorno.


			Parecendo ter a resposta decorada, o viúvo, repassando o que tinha memorizado na capela mortuária, relatou;


			— Sim, doutor. Naquela noite eu saí de casa às 20h30, após ter jantado. A noite era de lua cheia com algumas nuvens. Apressei-me um pouco para chegar à casa do Zeca, pois a jogatina normalmente inicia logo após as 20h. Quando cheguei, os outros parceiros já estavam sentados à mesa. O Zeca se adiantou a comentar: “Esse é o Elói, sempre atrasado.” Todos riram do comentário. Não dei bola, nem me justifiquei. Iniciamos o jogo e, como de costume, nos divertimos. Como eu e o Zeca temos compromissos no sábado pela manhã, a hora de encerrar nossa reunião é próximo à meia noite. Foi o que fizemos. Saímos da casa do Zeca, eu e o Tião em uma direção, o Durval e seu primo na outra. O Tião dobrou na esquina em direção a sua casa e eu segui até a minha. 


			Convicto em sua fala, Elói continuou: 


			— Ao chegar à minha casa, entrei, como de costume. Troquei a roupa em silêncio e me dirigi ao quarto para me deitar e abraçar a Clô. Ela não estava na cama!


			O depoente fez uma pausa, abaixou a cabeça, apertou o nariz e duas lágrimas correram por sua face.


			— Calma, Elói, disse o doutor Firmino. — Está tudo indo muito bem. 


			Em seguida, pediu ao escrevente que trouxesse um copo d’água, oferecendo-o ao depoente.


			Nova pausa. Elói levantou a cabeça, enxugou as lágrimas e pediu desculpas ao doutor. 


			— Podemos continuar? Foi à manifestação do delegado. 


			Elói acenou a cabeça com sinal de positivo.


			— Então, como tens certeza da hora precisa que saístes de casa?


			Parecendo ter estudado o questionamento que o delegado iria fazer, Elói de pronto respondeu: 


			— Porque eu havia passado quase 15 dias ajustando um relógio carrilhão da esposa do doutor Saulo, o médico que tem consultório aqui perto. Ao me despedir de Clô, saí apressado e me lembro de que ouvi o carrilhão badalar. Conferi a hora no meu relógio de pulso e fiquei feliz por saber que o funcionamento do objeto consertado estava regular.


			— Notaste alguma anormalidade quando retornaste para casa?


			— Não, apenas notei que a fechadura da porta de casa não estava chaveada. Não estranhei. Pensei que com a pressa em sair poderia ter me esquecido de chaveá-la. Isso já havia ocorrido outras vezes e Clô me repreendia por essa distração. Achei normal.


			Doutor Firmino, de posse de uma nova folha de papel com anotações, comentou com o depoente: 


			— Desculpe, Elói, mas para um depoimento substancial temos que, forçosamente, entrar em assuntos que podem te abalar.


			— Tudo bem, doutor. — Falou o viúvo demonstrando-se vexado.


			— Onde encontraste o corpo de dona Clotilde?


			— Na loja, caído atrás do balcão.


			— Tu podes descrever a cena de como encontraste o corpo dela?


			— Doutor, depois de estranhar a ausência de Clotilde na cama, pensei em mil coisas e a procurei por toda a casa. Veio-me à mente a possibilidade de ela ter ido amparar a irmã, que às vezes se obrigava a ir ao posto médico fazer uma injeção de insulina, pois ela é diabética. Clotilde já havia feito esse procedimento em outras ocasiões. Segui para a loja onde há a agenda com o número do telefone de minha cunhada. Afoito, tentei abrir a porta que faz conexão entre nossa casa e a relojoaria. Ao tentar abri-la senti que havia alguma coisa que impedia seu funcionamento normal. Forcei. Entrei. E, ao dar um passo em direção ao interruptor de energia, tropecei no corpo de Clotilde. Ela estava caída e uma poça de sangue circundava sua cabeça. Fiquei apavorado. Não sabia o que fazer.


			Novas lágrimas surgiram na face do relojeiro. O delegado, com olhar de compaixão e voz rouca, falou:


			— É, sei que não é fácil, Elói, mas é necessária toda essa descrição, continue, por favor. 


			Com voz quase inaudível, o relojoeiro continuou:


			— Toquei em um dos braços de Clotilde. Tentei pegá-la, mas senti que ela estava morta. Gritei por ela. Pedi para que me ouvisse, para que não me deixasse só. Não sabia o que fazer. Sai à rua gritando. Bati na janela iluminada de uma das casas vizinhas. Um senhor apareceu com uma arma em punho pedindo para que eu me identificasse. Não o reconheci, mas sei que era o seu Adelmo, o barbeiro aí da nossa rua. Um rapaz que mora em frente atravessou a rua correndo e me socorreu, pois mal podia caminhar. Então, falei, pedindo ajuda:


			— Por favor, ajude-me, acho que a Clotilde está morta. Muitos vizinhos ocuparam às janelas de suas casas, quem sabe despertados pelos meus gritos. Fredy me acompanhou até onde estava o corpo de Clô e, embora eu quisesse movê-lo, ele pediu para que eu não o tocasse. Pegou seu telefone e ligou para o plantão policial. A viatura da polícia chegou e eu, acompanhado por Fredy, fui para dentro de casa aos prantos. Lembro-me apenas quando um paramédico me convidou para seguir na ambulância que levou o corpo de minha esposa até o pronto-socorro. Durante a viagem ele disse: “Tenha coragem, ela está morta”. — Foi muito difícil ouvir aquilo, doutor.


			Elói, com o rosto novamente molhado de lágrimas, recebeu lenços de papel do auxiliar do delegado, que também lhe serviu uma xícara com café. Doutor Firmino fez uma pausa, reclinou-se em sua cadeira, colocou as mãos atrás da cabeça no sentido de se alongar e, enquanto acompanhava o depoente sorvendo o café, comentou:


			— O que nos intriga é a motivação do crime. Não temos qualquer elemento que possa nos conduzir a um raciocínio plausível para que esse delito tenha ocorrido. Tu és uma pessoa do bem, nativo de Santa Clara, de família conhecida, com reputação ilibada, sem qualquer desafeto e proprietário de um estabelecimento conceituado da cidade. Clotilde, embora tenha se casado antes com um forasteiro, sempre foi uma pessoa solícita. Só pensava em fazer o bem. Quem os conheciam eram testemunhas do relacionamento harmônico e da cumplicidade entre vocês. Digamos que formavam um casal exemplar. Mas, vamos lá.
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